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No intercâmbio entre os irmãos, é comum a 
reclamação da falta de instruções dos responsáveis 
pela direção de nossa Ordem, ou de Irmãos de 

reconhecido valor e conhecimento, no que se refere a 
detalhes de cada instrução, em desenvolvimento ou temas, 
em debate em suas Lojas.

Esquecidos da necessária dedicação ao estudo 
pessoal regular, é comum observarmos a manifestação 
de opiniões alicerçadas em aprendizados fracionados, 
colhidos em momentos de breves conversações, muitas 
vezes, a título de verdades absolutas... verdadeiros 
argumentos apressados da preguiça humana.

É necessário, compreenda o Irmão, que o estudo 
e a meditação em nossa Ordem é o caminho da estrada 
interior, que cada um “de per si” deve trilhar... É o VITRIOL!

A grande tarefa dos Irmãos mais experientes, em 
seu mecanismo de relações com os mais novos, não é o 
de trazer conhecimentos sensacionais e extemporâneos, 
mas o de ensinar a caminhar dentro de si mesmo, 
iluminando sua marcha para o Conhecimento superior. 
Somente essa riqueza interior, adquirida nas situações de 
trabalho intimo árduo, de profunda compreensão, de vitória 

sobre si mesmo, de esforço incessante, de contribuição 
social desinteressada, conferirá a ele a posição de 
ascendência legítima e de bem estar permanente...

O ouro eterno e intransferível do aprendizado 
e do progresso interior é o salário do trabalhador, que 
gasta suas possibilidades nos trabalhos do Bem, com 
esquecimento do egoísmo e da vaidade, desinteressado 
de si próprio, colocando, acima dos caprichos da 
personalidade, os objetivos da Grande Obra de Grande 
Arquiteto do Universo, lutando, amando e entregando-se.

Nós, Maçons, a fim de alcançarmos os altos 
objetivos da vida, precisamos compreender nossa 
posição de eternos aprendizes, extraindo o proveito de 
cada experiência, sem nos isolarmos na pretensão... 
Infelizmente, porém, de maneira geral, o Irmão, apenas, 
reconhece semelhantes verdades quando se abeira da 
transformação do final do corpo terrestre... a Morte nos 
espera a todos, sem exceção.

Guardemos a retidão de nossa consciência e 
assumamos o trabalho edificante, e deixemos que o Tempo 
seja nosso Juiz... E “Mãos à Obra”...

Mãos à Obra
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As comemorações do Dia do Médico, neste 
ano de 2017, foram marcadas por um grande 
passo na história dos profissionais da saúde 

neste país – o lançamento da Frente Parlamentar da 
Medicina. O palco foi o Plenário Ulisses Guimarães 
da Câmara Federal, em Brasília, por iniciativa do 
nosso Irmão, o Excelentíssimo Sr. Deputado Federal 
Luiz Henrique Mandetta (DEM-MS), com o apoio de 
cerca de duzentos deputados e senadores para sua 
instalação.

Para que possamos mensurar a importância 
desta feliz iniciativa, faz-se necessário entender o 
que venha a ser uma “Frente Parlamentar”. Trata-se 
de uma associação suprapartidária de, pelo menos, 
um terço de integrantes do Poder Legislativo Federal, 
destinada a aprimorar a legislação referente a um 
tema específico. As Frentes Parlamentares estão 
regulamentadas pelo ato nº 69/05, da Mesa Diretora, 
de 09 de abril de 2007. É um instrumento utilizado 
no Congresso Nacional, onde um grande grupo 
de parlamentares concorda em atuar na defesa de 
objetivos, que aprimorem determinado tema, no 
presente caso, a Medicina.

Segundo o Deputado Mandetta, “aqui nessa 
Casa existem diversas Frentes Parlamentares, mas 
para que a Frente Parlamentar da Medicina funcione, 
é preciso que as entidades médicas se organizem 

por meio de Instituto de Ciências Políticas, o que irá 
auxiliar a Frente com pareceres, relatórios, enfim, 
com informações técnicas para que possamos 
contribuir com leis, projetos e audiências públicas, 
que enalteçam a Medicina Brasileira”, esclarece o 
parlamentar.

Tal iniciativa é fundamental, porque a 
Medicina não tem organização política dentro do 
Congresso Nacional. “É preciso que os médicos 
apresentem quais são as propostas para a Medicina 
ou iremos continuar reagindo às agressões”, 
afirma Mandetta. “A sociedade precisa de Medicina 
praticada com responsabilidade; precisa que as 
faculdades formem bons médicos; que tenhamos 
prova para certificar aqueles que se formaram no 
exterior e não conhecem a Medicina Brasileira”, 
afirma, ainda, o ilustre legislador.

A primeira ação concreta da Frente 
Parlamentar da Medicina será a de acompanhar o 
relatório da revisão da Lei 9.656, que regulamenta 
os Planos de Saúde, que será lido hoje na comissão 
especial sobre o tema, mas que não cita a principal 
força de trabalho dos atendimentos da rede privada 
de saúde: o médico. “Quando a pessoa adquire um 
plano de saúde, compra o conhecimento profissional 
dos médicos, para consultas, para dar laudos de 
exames, para realizar cirurgias. E a lei não trata uma 

AMEM no Lançamento da
Frente Parlamentar da Medicina
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linha de como os médicos irão se relacionar com as 
grandes operadoras de saúde. Trabalharemos para 
que nesse relatório seja contemplado um caminho 
justo para esses profissionais”, adianta o deputado.

Paralelo a isso, destaca a importância 
da atuação da Frente Parlamentar da Medicina 
nos trabalhos na comissão mista de orçamento. 
“É preciso que os recursos para a saúde sejam 
superiores àquilo que o governo vem sinalizando. 
Existe um déficit crônico e histórico de recursos para 
a saúde. É a queixa do brasileiro de Norte a Sul e nós 
precisamos pagar essa dívida social com a saúde”, 
disse Mandetta.

Além de o nosso Irmão e Deputado Mandetta, 
fizeram parte da Mesa Diretora o Deputado Izalci 

Lucas (PSDB/DF), o presidente do Conselho 
Regional de Medicina do DF - Jaime Zapata, o 
presidente da Federação Nacional dos Médicos 
(FENAM) - Jorge Darze, o presidente da Federação 
Médica Brasília - Waldir Cardoso, o presidente da 
Sociedade Brasileira de Ortopedia e Traumatologia - 
João Maurício Barretto, e o presidente do Sindicato 
dos Médicos do Distrito Federal - Gutemberg Fialho.

A AMEM – Associação de Médicos Maçons, 
gentilmente convidada a participar desse momento 
histórico, pelo ilustre deputado Mandetta, esteve 
representada pelo nosso Irmão Jarbas Simas - 
Conselheiro/AMEM, em tão importante evento.

Compilação com base na matéria publicada, em 18/out/17, por Valesca 
Rivieri, no site www.mandetta.com.br. Fotos da Agência Liderança.

No centro da foto, representando a Associação dos Médicos Maçons, o Conselheiro Jarbas Simas, da AMEM-Brasil

Associe-se à AMEM-Brasil!
Se você é Médico e Maçom Regular!
Acesse nosso site e saiba como!
www.amem-brasil.org.br

Ajude-nos nessa altruística empreitada!
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Unidas Pelo Fim da Violência Contra os Profissionais da Saúde
AMEM-Brasil e CREMESP

Os presidentes do Conselho Regional de 
Medicina – Cremesp e da Associação 
dos Médicos Maçons – AMEM-Brasil, 

respectivamente, Lavínio Nilton Camarim e Alfredo 
Roberto Netto, selaram no dia 19 de setembro de 
2017, uma importante parceria, em apoio ao Projeto 
de Lei, que visa a proteção do médico e de outros 
profissionais da Saúde contra diversas formas de 
violência, caracterizadas por ameaças, agressões 
verbais e físicas e, até mesmo, homicídios.

Com extrema amabilidade e cortesia, 
a representação da AMEM, composta por seu 
presidente, nosso Irmão Alfredo Roberto Netto 
e o Conselheiro Jarbas Simas, foi recebida pelo 
Presidente da Cremesp, Lavínio Camarim, com o 
objetivo de se estabelecer metas e ações de apoio 
ao Projeto de Lei proposto pela AMEM em 2016, 
titulado pelo nosso Irmão, o Deputado Federal 
Antônio Gourlart dos Reis (PSD-SP), em tramitação 
final na CCJ - Comissão de Constituição e Justiça, da 
Assembleia Legislativa Federal.

O Projeto de Lei pede a alteração do Decreto-
Lei nº 2.848 de 1940, pelo aumento da pena de 
um terço, para lesões corporais praticadas contra 
médicos e demais profissionais da Saúde, no 
exercício de sua função.  Encontramo-nos em fase 

de fortalecimento ao trabalho do Deputado Goulart, 
principalmente, em agregar outras representações 
políticas para favorecer a rápida tramitação de sua 
aprovação na Assembleia e Senado.

Para o presidente do Cremesp, o Projeto de 
Lei representa a retomada de uma das campanhas 
que o Cremesp se compromete e vem lutando há 
anos. “Além de ser um grande avanço no sentido da 
proteção e acolhimento dos médicos e profissionais 
da saúde, que são os principais alvos nas portas 
de prontos-socorros e outros atendimentos 
emergenciais, o Projeto busca um maior amparo dos 
profissionais frente às questões judiciais”, explica 
Camarim.

A violência contra os profissionais da saúde 
decorre, muitas vezes, da falta de estrutura, insumos, 
equipamentos e materiais nas redes hospitalares, e 
os médicos acabam recebendo as consequências 
disso. Para o presidente da AMEM, “o Projeto de Lei 
é vital para a diminuição de ações violentas e uma 
mudança de atitude da sociedade”.

A proposta surge frente ao aumento da 
violência contra médicos e demais profissionais da 
Saúde em hospitais e postos de saúde em todo o 
País. Apenas, em São Paulo, 17% dos médicos 
ouvidos pelo Datafolha afirmaram terem sido vítimas 
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de agressão, sendo 84% agredidos verbalmente e 
80% por agressões psicológicas. Além disso, 47% 
dos médicos participantes relataram conhecer, pelo 
menos, um colega que tenha sofrido algum tipo de 
violência.

“Tudo que vem em defesa do profissional 
da Saúde, que, muitas vezes, encontra-se 
vulnerável para um bom atendimento diante das 
faltas de condições de trabalho adequadas, deve 
ser considerado como um avanço para o melhor 
atendimento da população”, explica Jarbas Simas, 
delegado do Cremesp e Conselheiro da AMEM-
Brasil.

Frente às denúncias de violência, o 
Cremesp, em parceria com o Conselho Regional de 

Enfermagem (Coren-SP), criou, em 2015, um grupo 
de combate à violência contra médicos e enfermeiros 
do estado. Preocupado, ainda, com a situação 
desses profissionais, o Cremesp já havia lançado, 
anteriormente, a campanha “Violência Não Resolve”. 

Dr. Lavínio pretende agregar a participação 
de outros Conselhos, uma vez que o Projeto abrange 
demais profissionais da Saúde e já se iniciaram 
conversações com o CFM – Conselho Federal de 
Medicina para um trabalho de abrangência nacional.

O trabalho é longo e depende do apoio e 
participação de todos...

Texto elaborado com base em compilações no site da Cremesp, 

em matéria publicada em 20/set/17. Foto de Osmar Bustos.

No dia 30 de Agosto de 2017, na sede da ARLS 
Amenhotep IV, foi realizada a abertura do 
“Curso Complementar de Maçonaria”, um 

projeto piloto, em conjunto, promovido pela AMEM-
Brasil e o Círculo Hermético Osvaldo Ortega. O Curso 
Complementar de Maçonaria foi estruturado com 
base em curso similar, em efetivo funcionamento, há 
anos, na Grande Loja Maçônica de Minas Gerais, 
idealizado e sob a responsabilidade do Irmão José 
Airton de Carvalho - Presidente da “Escola Maçônica 
Mestre Antônio Augusto Alves D’Almeida”, Membro da 
Comissão de Ritualística da Grande Loja Maçônica 
do Estado de Minas Gerais, e Diretor de Divulgação e 
Markting da AMEM-MG. 

Conforme já abordamos, em matéria própria, 
na edição nº 03 deste Informativo, tratam-se de aulas 
complementares sobre as Instruções e, somente, está 
autorizada a participação de Irmãos que já tenham 
recebido as mesmas em suas Lojas. Tal iniciativa não 
visa retirar das Lojas a responsabilidade que lhes é 
cabida, quanto às instruções, porém complementá-las.

Além dos Irmãos pertencentes à Loja 
Amenhotep, estiveram representadas as Lojas “União 
e Solidariedade” e “Complexo Aldebaran”, reunindo 
cerca de cinquenta participantes.

Curso Complementar de Maçonaria
Um Trabalho em Prol da Cultura Maçônica 




